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ATA DA QUINTA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA REALIZADA NA CÂMARA MUNICIPAL DE 

MARIANA, MINAS GERAIS, NO DIA TRINTA E UM DE JUNHO DE DOIS MIL E VINTE E 

TRÊS (31-07-2023) 

Ao trigésimo primeiro dia do mês de julho de dois mil e vinte e três, às nove horas e 

dezessete minutos, no Plenário e por videoconferência, reuniu-se a Edilidade, sob a 

Presidência do Vereador Fernando Sampaio de Castro. Estiveram presentes: oOS 

Vereadores Adimar Cota João Bosco, José Antunes, José Sales, Juliano Vasconcelos, 

Marcelo Macedo, Ediraldo Ramos, Pedro Ulisses, Manoel Douglas, Maurício Borges, 

Gilberto Matheus, Ricardo Miranda, Ronaldo Bento, a Vereadora Sônia Azzi e O 

Secretário de Governo, Edvaldo Andrade. O Presidente, cumprindo o Dispositivo 

Regimental, havendo número legal, “em nome de Deus e do Povo marianense” 

declarou abertos os trabalhos desta sessão. Posteriormente solicitou um minuto de 

silencio pelo falecimento de Dom Geraldo Lyrio Rocha, Arcebispo Emérito de Mariana. 

Seguidamente consultou os Vereadores se queriam fazer a leitura da Ata da quarta 

reunião extraordinária realizada no dia trinta de junho de dois mil e vinte e três ou 

fazer alguma ressalva, não havendo manifestação contrária, a ata foi aprovada por 

unanimidade. Ato contínuo, solicitou à secretária a Leitura das Correspondências: 

Ofício de convocação de sessão extraordinária. O Presidente expôs que o Projeto da 

municipalização das escolas foi retirado de pauta porque tiveram reunião com o 

prefeito. Destacou ainda que a maioria dos Vereadores possuem dúvidas sobre o 

projeto e precisam discutir o mesmo. Além disso, acrescentou que é contra o prejeto, 

mas que irão discutir sobre o mesmo para tomarem uma decisão. O Vereador Ronaldo 

Bento parabenizou pela retirada do Projeto da pauta e destacando que necessitam de 

mais esclarecimentos dos Vereadores e carece de maiores detalhes principalmente 

com a equipe técnica de assumir a responsabilidade do estado e trazer para O 

município. Enfatizou que carece de maior avaliação e um chamamento do corpo 

técnico de professores. O Vereador Ediraldo Ramos disse que estão sendo bastante 

cobrados e que deveriam chamar os professores para fazer parte da reunião. O 

Vereador José Antunes agradeceu e disse que em reunião com a Secretária 

entenderam naquele momento que deveriam retirar de pauta para maior 

esclarecimento. O Vereador Juliano Vasconcelos disse quê também comunga das 

mesmas falas que o Vereador Ronaldo Bento que enviar esse projeto sem conversar 

com a comunidade escolar é uma grande irresponsabilidade. Dessa forma, disse que 

parabeniza a Câmara por retirar de pauta para de fato terem reuniões e verem se é de 

interesse dos professores e dos alunos que ocorra essa municipalização. Pela ordem, o 

Vereador João Bosco parabenizou pela retirada do projeto e disse ser contra e que hoje 

a maioria dos professores é contra o projeto de 



Vereador Manoel Douglas parabenizou pela retirada e disse que recebeu ligações de 

diretores da escola Estadual dizendo que o projeto precisa ser melhor discutido e que 

também não concordam como o projeto está tramitando e como bem frisado, se 

tivessem discutido o Tarifa Zero na primeira reunião não estariam discutindo no dia de 

hoje. O Vereador Pedro Ulisses parabenizou o Presidente pela retirada do Projeto e 

manifestou seu voto contrário ao projeto. Pela ordem, o Vereador Mauricio Borges 

solicitou que o Presidente consultasse o Plenário se todos concordavam em votar 

conforme Edital de convocação. Após consultar o Plenário, o Presidente informou que 

o Projeto seria votado conforme Edital, em única discussão e votação. Seguidamente 

solicitou a secretária a Leitura do Projeto de Lei: Projeto de Lei nº 98/2023 (autoria do 

prefeito municipal em exercício) “Instítui no âmbito do município de Mariana o 

Programa de Prestação de Serviço Gratuito e/ou por Subsídio de Transporte Coletivo de 

Passageiros- Tarifa Zero, cria o Fundo Municipal de Transporte Coletivo- FMTC e dá 

outras providências”. A reunião ocorreu com intervalo para emissão de parecer das 

Comissões Permanentes. Leitura da Emenda: Emenda Aditiva Modificativa nº 9/2023 

(autoria dos Vereadores Adimar Cota, Ediraldo Ramos, José Antunes, Ricardo Miranda, 

Mauricio Borges, José Sales, João Bosco, Ronaido Bento e Fernando Sampaio) ao 

Projeto de Lei nº 98/2023 (autoria do prefeito municipal em exercício) Instítui no 

&mbito do município de Mariana o Programa de Prestação de Serviço Gratuito e/ou por 

Subsídio de Transporte Coletivo de Passageiros- Tarifa Zero, cria o Fundo Municipal de 

Transporte Coletivo- FMTC e dá outras providências”, Leitura do Parecer: Projeto de 

Lei nº 98/2023 (autoria do prefeito municipal! em exercício) “Instítui no âmbito do 

município de Mariana o Programa de Prestação de Serviço Gratuíto e/ou por Subsídio 

de Transporte Coletivo de Passageiros- Tarifa Zero, cria O Fundo Municipal de 

Transporte Coletivo- FMTC e dá outras providências”. O Presidente disse que precisam 

se preocupar com a audiência pública, sendo importante os seis meses para a 

prefeitura fazer todos os estudos, O Vereador Marcelo Macedo explicou que durante 

os seis meses ele pode correr atrás do recurso. Emenda Aditiva Modificativa nº 

9/2023 (autoria dos Vereadores Adimar Cota, Ediraldo Ramos, José Antunes, Ricardo 

Miranda, Mauricio Borges, José Sales, João Bosco, Ronaldo Bento e Fernando Sampaio) 

ao Projeto de Lei nº 98/2023 (autoria do prefeito municipal em exercício) Institui no 

âmbito do município de Mariana o Programa de Prestação de Serviço Gratuito e/ou por 

Subsídio de Transporte Coletivo de Passageiros- Tarifa Zero, cria o Fundo Municipal de 

Transporte Coletivo- FMTC e dá outras providências”. O Presidente submeteu a 

Emenda Aditiva Modificativa em única discussão e votação sendo aprovada com voto 

contrário do Vereador Marcelo Macedo. O Vereador Marcelo Macedo disse que à 

Emenda é de grande importância mas que mantendo a coerência votaria contra a 

emenda. Disse que havia sugerido na prefeitura para retirar o prazo indeterminado, 

tendo o prazo de seis meses para fazer a audiência pública para saberem se iria 

subsidiar ou não. Disse que foi inteligência do legislativo de tirar o indeterminado e 

colocar o determinado e tendo a audiência pública a população irá decidir se irá 

subsidiar ou não. O Vereador Fernando Sampaio disse que espera que a prefeitura faça 

seu papel de forma a escutar a população e decigfir o que deve ser feito e que a 

prefeitura tenha ciência de que tem seis meses paya ápoiar o que a população dãridiu, 

—. 



O Vereador Manoel Douglas parabenizou o Vereador Ronaldo Bento pela ideia da 

Emenda e que não assinou devido a divergência do projeto. Destacou que vê a emenda 

como de extrema importância. Projeto de Lei nº 98/2023 (autoria do prefeito 

municipal em exercício) Instítui no âmbito do município de Mariana o Programa de 

Prestação de Serviço Gratuito e/ou por Subsídio de Transporte Coletivo de Passageiros- 

Tarifa Zero, cria o Fundo Municipal de Transporte Coletivo- FMTC e dá outras 

providências”. O Presidente consultou nominalmente os Vereadores. O Vereador 

Adimar Cota manifestou seu voto favorável. O Vereador Ediraldo Ramos manifestou 

seu voto favorável. O Vereador Gilberto Matheus manifestou seu voto favorável. O 

Vereador João Bosco manifestou seu voto favorável. O Vereador José Antunes disse 

que votou favorável pela primeira vez tendo em vista que o Projeto era para beneficiar 

pessoas que necessitam, mas destacou que isso não vem ocorrendo, Dessa forina, o 

Vereador José Antunes disse que iria se abster de votar e que era favorável ao Tarifa 

Zzero de maneira legal, mas que não estava favorecendo os que necessitam. O Vereador 

Juliano Vasconcelos manifestou seu voto favorável ao Tarifa Zero e destacou que foi 

aprovado pela lei 3,528 de vinte e nove de dezembro de dois mil e vinte e um no 

tempo em que estava como prefeito. Disse que de acordo com o artigo 10 em seu 

parágrafo terceiro da lei aprovada por esta casa, cita que em caso de queda de rerveita, 

o município pode subsidiar a passagem porém o município teve um aumento de 

receita, tendo um acréscimo de mais de cinquenta milhões de reais relacionadus ao 

ano de dois mil e vinte e dois. Além disso, a prefeitura realizou a licitação do transporte 

público que foi homologada no valor da circular de cinco reais e noventa e cinco 

centavos. Destacou que precisam fazer relevância dos valores das passagens distritos 

de Bandeirantes e Padre Viegas sendo nove reais e sessenta e quatro centavos e 

quando vão para Monsenhor Horta e Cachoeira do Brumado sendo o valor doze reais e 

cinquenta e três centavos. Já Barro Branco, Mainart, Furquim e Barroca o valur da 

passagem é de quinze reais e setenta e seis centavos. Posteriormente falou sobre 

Constantino, Claudio Manoel, Goiabeiras, Vargem e Águas Claras sendo o valor de 

dezenove reais e sessenta e um centavos. Destacou que o projeto está subsidiado no 

valor total de um milhão trezentos e sessenta e quatro mil! duzentos e cinquenta e sete 

reais e oito centavos porém tem uma média de usuários de quatrocentos e sessenta 

mil usuários por mês e que a passagem sai a dois reais e noventa e seis centavos. Disse 

que a tarifa licitada ficou em cinco reais e noventa cinco centavos. Destacou que achou 

a Tarifa alta e que o dado mais importante em que pesquisou no portal da 

transparência no dia vinte e sete de julho do corrente ano é que o valor arrecadado foi 

de trezentos e trinta e nove milhões, oitocentos e oitenta e três mil reais quatrocentos 

e sessenta e quatro reais e trinta e seis centavos e que o valor pago, que a prefeitura 

pagou, liquidado na mesma data, do dia vinte e sete de julho foi de oito milhões, 

quinhentos e sessenta e nove mil trezentos e noventa e seis reaís e quinze centavos 

que se compara a dois vírgula cinquenta e dois por cento da receita. Disse que culocar 

a responsabilidade do que está acontecendo com o município de Mariana no programa 

não condiz com a verdade. E que existem ainda quinze milhões que não foram 

lançados. Explicou que o programa possui um viés ial incrível e que o Governo 

Federal está discutindo, contando com diversos ac s a serviços de saúde, acésso 



igualitário a todos, acesso ao emprego, benefícios ambientais, estimulando a economia 

local. Informou ainda que o projeto tem uma média de aprovação de oitenta por cento. 

O Vereador Manoel Douglas disse que votou favorável na primeira votação e que vem 

ouvindo que votam de acordo com o interesse da população. Disse que o problen&a do 

município não é arrecadação e orçamento, mas sim uma questão de gestão. Destacou 

que vem lendo o projeto atentamente e que entende que a população merece ter o 

Tarifa Zero mas que não concorda da forma que o projeto tem vindo desde o início. 

Destacou que desde o início cobravam de fazer a audiência pública e nada foi feito. 

Destacou que tendo a audiência pública e tendo um respaldo da população se 

posicionando estará votando de acordo com o interesse da população e que está 

aumentando o projeto mensal, Disse que também serão questionados caso o projeto 

caia. Além disso, disse que recebe ligações de pessoas pedindo para voltar a cobrar 

porque não conseguem pegar ônibus. Disse que quando entender que o projeto está 

atendendo a população seu voto será favorável. Disse que fez algumas pesquisas e 

percebeu que em Mariana está quinze por cento a mais do valor que foi cobrado. 

Dessa forma, o Vereador Manoel Douglas manifestou seu voto contrário ao Projeto 

explicando que não é favorável ao Projeto da forma que está. O Vereador Marcelo 

Macedo manifestou seu voto contrário ao Projeto. Disse que a emenda veio como 

forma de ter um controle e que era temeroso votar o projeto com O prazo 

indeterminado. Disse que não é contra o Tarifa Zero mas contra a execução e due o 

maior presente para empresa Transcotta foi o Tarifa Zero tendo em vista o aumento no 

valor do contrato. Disse que é necessário sentar com a Câmara e com a emprêsa e 

avaliar o projeto. Disse que respeita o voto de cada vereador e que não podem pensar 

que votar contra o projeto é ruim politicamente. Disse que seu voto é a favor da 

educação, da saúde, da segurança pública e do homem do campo. Disse que em um 

ano e meio tiveram um aumento de oitenta por cento, E deixou à pergunta se o 

programa está com o pagamento em dia, mas que cabe ao prefeito resolver a situação 

tendo em vista que o sistema precisa de um choque de gestão. O Vereador Maurício 

Borges manifestou seu voto favorável e disse que desde quando o programa tarifa 

zero foi protocolado foi favorável ao Projeto devido a política social que abrange 

grande parte da população. Disse que o último projeto encaminhado pelo prefeito 

Edson Agostinho no qual vem complementando o subsídio autorizando para o p;oder 

executivo a manutenção da Tarifa Zero. Explicou que houve grande discussão sobre 

esse projeto no gabinete do prefeito com a equipe técnica a qual o projeto é comnlexo 

e que com a arrecadação. Mas segundo a equipe técnica existe um gasto superior e foi 

pontuado sobre a questão do tempo indeterminado e que votariam O projeto e 

deixariam a responsabilidade e que ficaria a critério do poder executivo em manter ou 

não o Tarifa Zero e implementar o Tarifa reduzido., Disse que estiveram reunidos 

internamente e que aprovaram uma emenda de forma a determinar o prazo de seis 

meses e ouvir a população. Além disso, disse que o poder executivo deve pré 

determinar a data para audiência pública e que não quer estar votando o projeto Tarifa 

Zero sem que tenha acontecido a audiência pública e que essa emenda não pode ficar 

somente no papel, precisa ser cumprida essa reco dação para que possam pré fixar 

a data. Disse que estão da a oportunidade de fegolverem a situação e solicitoi que 

— 



a população venha até eles e mostre o que querem. Além disso, informou que recebeu 

vários questionamentos sobre os motoristas que transportam alunos para Ouro Preto e 

solicitou que o Secretário de Governo verifique se houve o pagamento. Solicitou ainda 

que os motoristas da cooperativa sejam pagos. Disse que aguarda ansiosamente para 

que no mês de janeiro quando tiverem que votar novamente esse projeto e para que 

possam ter também essa responsabilidade do poder executivo com a casa legislativa e 

poder encaminhar um projeto. O Vereador Pedro Ulisses manifestou seu voto 

favorável. Disse que um projeto que tem a aprovação de oitenta por cento e que 

jamais poderia votar contra. Disse que é um projeto que aquece aà economia além de 

ser voltado para a população. Disse que se pegarem o valor do projeto e dividirem pela 

população que é sessenta e dois mil de acordo com o senso, daria vinte e cinco reais e 

oitenta centavos mensais e dividindo por trinta dias, a passagem saíria a oitenta e seis 

centavos. O Vereador Ricardo Miranda manifestou seu voto favorável. O Vereador 

Ronaldo Bento manifestou seu voto favorável e parabenizou pela democracia e pelo 

posicionamento de cada vereador. Disse que todas as falas tem sua coerência e 

responsabilidade e que é de autonomia do prefeito municipal o estabelecimento de 

programas sociais e que veem isso como um grande ganho para a população menos 

favorecida. Disse que com a emenda votada dará uma tranquilidade para que 

continuem repassando pela câmara o projeto para fazerem análise. Disse que dava um 

voto de confiança ao prefeito votando favorável ciente das coisas que vem 

acontecendo em Mariana e de que precisam resolver as situações do município. Além 

disso, disse que precisam estar unidos. Agradeceu aos que têm buscado satisfazer o 

financeiro do município, citando o procurador Juliano Barbosa que buscou recurso que 

estava pendente. O Vereador José Sales manifestou seu voto favorável e disse que 

sempre foi favorável mas que não concorda como é executado. Disse que a Emenda é 

boa para avaliarem o projeto. À Vereadora Sônia Azzi manifestou seu voto contrário 

disse que concorda com a fala do Vereador Marcelo Macedo e que aprovaram proietos 

mirabolantes e que podem retirar custos de outros projetos. Destacou que retirar o 

Tarifa Zero é retirar o que deu para o povo. Disse que votando contra o Projeto, está 

indo a favor do povo. O Presidente submeteu o Projeto de Lei em única discussão e 

votação, sendo aprovado com votos contrários da Vereadora Sônia Azzi, Vereador 

Manoel Douglas, Marcelo Macedo e abstenção do Vereador José Antunes. 

ENCERRAMENTO: Não havendo mais nada a tratar, o Presidente encerrou a reurfão à 

onze horas e vinte e cinco minutos. 


